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RESUMO 

A Ionosfera é uma região da Atmosfera Terrestre onde ocorrem diversos distúrbios que 
podem gerar turbulências no plasma ionosférico. Essas turbulências causam cintilações 
ionosféricas nos sinais eletromagnéticos transionosféricos. Para estudar este fenômeno, os 
distúrbios ionosféricos, foi instalada uma rede permanente de receptores GPS do tipo 
Novatel GSV 4004 B, de dupla freqüência, que mede o TEC e o índice S4, foi instalada em 
vários países do Continente Americano incluindo o Brasil. Esta rede de receptores GPS, 
que inclui também outros equipamentos como digissondas e magnetômetros, recebe o 
nome de LISN (Low-Latitude Ionospheric Sensor Network). O presente trabalho, 
desenvolvido no Centro Regional Sul de Pesquisas Espaciais - CRS/CIE/INPE - MCT, em 
Santa Maria, RS, tem como objetivos descrever o projeto LISN, bem como, mostrar 
demonstrar seus objetivos científicos com alguns resultados preliminares.. 


